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Zacarias Alves Pereira é um personagem histórico de São José dos Pinhais muito rele-

vante, principalmente na construção de uma cultura artística na cidade. Sua vivência é impor-

tante para entendermos aspectos acerca da experiência de pessoas negras após a conquista 

da liberdade. No dia 30 de outubro de 1861, no Livro de Batismo de nº 6 da Casa Paroquial de 

São José dos Pinhais, constata-se o registro de batismo de Zacarias - feito pelo padre João 

Baptista Ferreira Bello, que também era proprietário de pessoas escravizadas na região, como 

era comum à época -, que nasceu dois meses antes desta data. Nhô Zaca, como era conhe-

cido, foi escravizado até depois dos seus dez anos de idade, “pertencendo” a família portu-

guesa Alves Pereira, origem de seu sobrenome. Já no Livro de Registro de Emancipação dos 

Escravos de São José dos Pinhais, escrito entre 1871 e 1873, Zacarias aparece como sendo um 

lavrador, “mulato”, com 12 anos de idade, sendo filho de Dorothea. O nome da mãe de Zaca-

rias difere do encontrado no registro de batismo, neste ele foi registrado como sendo filho de 

Eulália, provavelmente um equívoco do vigário João Baptista Ferreira Bello.  Zacarias casou-se 

no dia 5 de setembro de 1906 com Maria Cristina Alves, segundo o Livro de Casamentos nº 4 - 

de agosto de 1905 a fevereiro de 1911 – da Paróquia de São José.

No decorrer da vida de Zacarias Alves Pereira, são perceptíveis as diversas tentativas de 

apagamento de sua identidade afro-brasileira. O próprio termo “mulato” era uma forma de 

colorismo, ou seja, a tentativa de negar a seu pertencimento racial ou mesmo a coloração de 

sua pele. A prática de embranquecimento e o uso de outros termos para negar a identidade 

do sujeito foram uma política de Estado violenta de apagamento forçado da história de todo 

um povo. Políticas essas, inclusive, praticadas em diversos campos e ambientes da socieda-

de brasileira pós-abolicionista. No momento em que figuras negras ganhavam destaque ou 

relevância no meio social, era comum que imediatamente fosse negada a sua cor, sofrendo 

políticas deliberadas de embranquecimento, como se vê na comparação entre as duas foto-

grafias de Zacarias Alves Pereira. Essa prática preconceituosa e danosa à sociedade era de fato 

a tentativa de negar um reconhecimento social, a partir do momento em que tal indivíduo 

fosse afrodescendente. Este reconhecimento e lugar de destaque eram somente destinados 

ao modelo colonizador e eurocentrado de sujeito, que era, portanto, branco, de moral cristã 

católica e de formação cultural propriamente europeia.

Zacarias Alves Pereira teve participação no município em diferentes aspectos ao longo 

de sua vida. A mais conhecida atualmente, como dito anteriormente, é a sua participação 

artística, como quando elaborou o primeiro brasão do município (figura 01), oficializado em 

1909, na qual constam três araucárias, simbolizando a mata típica do Paraná e toda a região 

Sul. Logo atrás, a imagem de um lavrador arando a terra, significando a relevância e impor-

tância do meio rural no cotidiano são-joseense da época. O brasão tem ao seu lado direito um 

ramo de erva-mate e a esquerda um ramo de milho, representando também dois produtos 

que um dia formaram a base da economia municipal. Outro trabalho artístico relevante de 

Zacarias é a pintura a óleo da Thémis (figura 02), Deusa da Justiça, finalizada no ano de 1925 e 

que pertenceu ao Fórum de São José dos Pinhais.



Figura 01: Brasão cidade de São José dos Pinhais

Figura 02: Pintura a óleo Thémis
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Figura 03: Banda Santa Cecília
Acervo: Museu Municipal Atílio Rocco

Envolveu-se também na conhecida banda Santa Cecília (figura 03), na qual Francisco 

Pereira, conhecido como Chiquinho Pereira, violinista e maestro negro também era inte-

grante. Nhô Zaca era também marceneiro e artesão, durante muito tempo foi o único fabri-

cante de caixões no centro da cidade.

Zacarias residia em um sobrado próximo da Igreja Matriz, no centro de São José dos 

Pinhais. Pela proximidade física com a igreja e sua ativa participação enquanto devoto, ele 

era responsável, por exemplo, por tocar o sino avisando sobre algum falecimento ocorrido 

na região ou sobre as missas a serem realizadas. Não se sabe ao certo como Zacarias Alves 

Pereira se tornou proprietário do Casarão do Nhô Zaca, como era conhecido o sobrado onde 

morava. Esta residência já teve diversas funções na cidade, já abrigou a Biblioteca Pública 

Scharffenberg de Quadros; também, no ano de 1945, o Casarão deu lugar a primeira Caixa 

Econômica Federal de São José dos Pinhais. O sobrado chegou a abrigar as atividades da 

própria Igreja Matriz, quando a mesma passava por reformas em seu endereço na Praça 8 de 

Janeiro. Em 1938, ocorreu um incêndio no sobrado comprometendo parte de sua estrutura, 

como mostra a reportagem a seguir.



Jornal O dia 08/12/1938, p. 8.
Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/0’92932/37814.



Zacarias Alves Pereira 
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Zacarias Alves Pereira faleceu no dia 28 de junho de 1942, segundo a certidão de óbi-

to encontrada no Livro de Óbitos nº 12 - de setembro de 1940 a maio de 1944. Continuar 

estudando a história desse personagem histórico da cidade de São José dos Pinhais é fun-

damental, pois apesar de todas as tentativas de apagamento de sua identidade e de sua 

história, Zacarias Alves Pereira é mais um exemplo da importância e participação - que du-

rante muito tempo foi negado sob muita violência - de afrodescendentes para a formação e 

desenvolvimento em todas as áreas de nosso município.



Zacarias Alves Pereira e Maria Cristina Alves

Casarão do Nhô Zaca, na Praça 8 de Janeiro.
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Filhos de Zacarias Alves em frente ao casarão.
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Zacarias Alves Pereira (sentado) e homem não identificado ao lado.
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Da esquerda para a direita, Maria Cristina Alves Pereira,
Odyla Alves Pereira e Zacarias Alves Pereira.
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PIRES, Letícia Cristina. Presença negra em São José dos Pinhais: percurso para ensi-

nar e aprender história. Curitiba, 2022.

MAROCHI, Maria Angélica. História e Memória. A busca pela construção de uma 

identidade de São José dos Pinhais. 2014.
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